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Comp. o kmpr. na 'Fypographia Laudolt—Barcellos. 

Estão convocados os collegios eleítoraes para o proximo domingo. 
Teem, pois, os catholicos occasião de- porem em pratica as doutrinações da 

Egreja, a voz do episcopado, que claramente nos tem apontado o dever peran-
te as urnas. 
A lueta eleitoral cio proximo domingo é sem duvida importantissirna, por-

que problenias capitaes que interessam a vida religiosa da nação serão discuti-
dos e votados iio parlamento. , 

Não conse,p'u7,a o Centro Catholico realisar accordos ou combinações de or-
dem geral, mas, ene sua prudente ponderaçào e alto critério, resolveu dar o vo-
to ao sr. dr. Sydonio Paes, para Presidente cla Repuvjica; facilitar ao Governo 
a consectiçào ele maioria, que assegure a sua acção ria manutenção da ordem e 
na , defeza colitra a demagogia sectaria dal•-lhe todo o appoio nas questões d' 
ordem pübli•ca, de caracter internacional; apresentar as reivindicações essen-
ciaes dus catliolicos aos candidatos a quem hajam de dar os seus votos, obten-
do d'elles o compromisso de promovereni, quanto possivel, a sua satisfação. 

Não aceita, portanto, o Centro Catliolico, para a sua lista, absoluta e incon-
dicionalmente todos' os deputados governa li,entaes. Pelo contrario, será até 

gstd , ;)ara satisfação da sua consciencia e para cumprimento do seu dever, 
a nato vogar ás cégas, e a excluir o inimigo das suas crelrças, os eivados de pre-
juisos sectarios, os que contrariam a consecução das suas justas reivindicações, 
que netrliutn conservador, ou amigo da ordem, póde deixar de considerar suas. 

Ninguem que tenha como cousa sagrada o respeito pelos direitos allieios e 
pelas legitimas liberdad;s de consciencia pó,le deixar de inscrever no seu pro-
graninia a consecução das r•eivindic.ições catliolicas, adquadas ás circunstancias 
presentes e ás necessidades inaddiaveis, reivindicações nada excessivas e que só 
e•.piritos sectarios poderào considerar irrealisaveis. 

Eis a sunimirla dessas justas reivindicações: 

1.a— Restabelecimento das relações do .Estado com a Santa Sé, embora em 
reginicn de separação, tendo-se particularmente em vista a nianutençào , eló Pa-• 
dr•óa(lo. • 

2.'l—EntreiTa dos templos e objectos destinados ao culto, dos bens inoveis 
e iininoveis pertencentes á Egreja e era poder do Estado e dos corpos adminis-
trativos, aos Prelados e aos 1)ar•ochOs cri' exercício Sob a auctoridade dos mes-
mos, pertencend,)-]he.3 a sua guarda e conservação, salvas as prescrìpçòes rela-
tivas aos monumentos uacionaes em que se exerça o culto. 

3.`t—Os Bispos e os paroclios sob a sua auctoridade, providenciarão livre-
mente sobre a sustentação de culto catliolico, podendo admittir como• auxilia-
res irmandades ou outras corporações conforme o direito canónico. 

4.a—Iiberdade de ensino religioso nas escolas e estabelecimentos d'instrue-
çào e d'educaçào particulares, não podendo, pois, ser-lhes imposta a ncutrali-
dade cio ensino. 

5.a— Liberdade de associação religiosa, ao menos iras seguintes appiicações: 
Associaç.)es feininina,; destinadas a obras de caridade, assistencia hospitalar e 

assistencia infalitil; 
,\-fissões de•tinadas.a assegurar e dilatar o nosso dominio colonial. 

6,,—Suppre,s,io ela anterioridade obrigatoria do registo civil para o baptis-
1110. 

Reconhecimento cia validade do casamento religioso, irão .se obrigando ao 
casamento civil os que áquelle recorrem e servindo a certid.:ìo do respectivo ce-
lebrante para o 1•e=;14to civil obrigator.io, como se faz lios Estados Unidos, na 
Inglaterra, nos Estados scatrclin,ivos, na Din<rniarca, na Ilespanha, na Atistria e 
rias prol);-ias coloriias franceias para a população mtissulmana e bralinianica. 

Ceclencia, E;;*reja, cios duplicados do registo parochial anterior á organisa-
ção do reriisto civil, e restittiiçào tios respectivos cartorios aos parochos. 

7.a— 1 aculclade ele inscripção nos orçamentos do Estado e dos corpos ael-
ministraffi. : cie dotaçóes para serviços de eape!lania, destinadas a assegurar o 
Livre exer (, icio elo culto ene internatos do Estado ou elas ditas corporações, taes 
tomo collenios, asylos, hospitaes, prisões, hospicios, e beni,assini a assistencia 
religiosa ene canipanha, conforme se acha preceituado na lei franceza de sepa-
ração. 

8.a—Aboliç,lo de todàs as penas d'expulsào coniminadis por motivo reli-
€;ioso. 

9.a— Revogação ele preceitos vexitorios e offensivos da liberdade de cons-
cia, que figurani em difterentes leis. 

Pelo circulo de Braga, a que pertence o concelho de Barcellos, propõe o 
Centro Catholico tini caneli'elato seu. E' o sr. DR. ALBU<TQ PINI IEiRO 
TORRES jurisct),isulto'èrninente, christào de crenças purissirnas, conhecedor 
cios vastos proble.inas que interessara á vida da nação, para o bens da Patria e 
para o beni da Reiigi:to. 
A causai e,,tholica, que já lhe deve imniensos serviços, vae dever-lhe o gran-

de sacrí'ício ele ir ao i.)arlamento advogar essa sacratissinut causa, como tauibeni 
pul;nar p, •a felieiaadh da Patria. 

A' orna, pais, pelo sr. dr. Alberto Pinheiro Torres ! 
Que nenlluiii rii'.•••iico, qw, o seja devéras, deixe de cumprir o seu dever. 
Os (10 C:crt+r ciarão as soas instrucções e enviarão as respectivas 

listas, pira que os uuss(J7 anligos saibani em quere pódem votar e como cuui-

Í 

Ifl chas de rrlbím-
S;:i• 

Grandes massas ci'eleitoi-es 
Vao no proxinto domingo 
Elc;er o presidente, 

Deputados, senadores. 
Nao'baverá zaga-atas, 
De vinho não próvanr pingo, 
Nem lhes chegará ao dente 
0 carneiro coin batatas. 

As cousas 'si,-to- mui bicudas, 

As cousas não 'st,-to p ra luxos.. . 
Só os ricos pódem viver ! 
F, eleiçóes façanhudas, 
Com vivorio e afun;;ag<in 
F, á « sustan(,ian com repuchos, 
Já se não pódem fazer, 
1) essa «hortaliça» não ha ! 

São eleições à «sum'.tegan. 
Por isso, caro leitor. 
Olha bem o meu conselho: 

i 

A negregada «politegan 
Que tanto mal nos tr;m feito, 

Faz cl'ella mesmo uri tambor, 
Transforma-a n•uni caco velho_ f 
Já te não faz bera ao peito,.: 

I?, visto teres de votar, 
Que o bem da Patria o reclama. 
E até a relitrião, 
Antes da lista doirar. 
Consulta a tua consciencia ! 
—1lo;ra um tome e deixe faria !— 
Não lia trincadeira, não ? 
1: inbom ! Santa paciencia ! ... 

Pe, a n•um naco de boroa 
F. faz copio eu vi fazer, 
A' porta dum restaurante, 
A uma corta pessoa: 
Muito 1Gpido e lampeiro 
Onde o nariz te disser: 
—Ha cousa alli pctiscanto !— 
Faze I)resigo... cio cheiro... 

F. vae depois ao rascante !... 

Zé blanhoso 

prir o seu dever. Neste sentido, o Centro de Barcellos está em relações com 
o Centro districtal e com o Delegado da Direcção Geral, na zôna norte do paiz: 

A' urna, pois, para podernios exigir a restituição dos „nossos direitos, não, 
copio acto de favor, mas como acto de inteira justiça ! 

f', covardia e o commodisnio dos ,catllolicos, póde acarretar-nos a ruina da, 
Patria e o triunipho da demagogia. 

A' urna, todos 1 — ctirnpranios o nosso dever. 

chitismn, es,rnphulnsu e liwphatiswo.- F1 o 
wais poderoso e. rapido reconstituinté nas doen-
qas de uutr'ição. 

.• vc:ida. lia. 
PIí All1i:1,CI.1 A. D'{,' FARIA 

liu≤t cio L i fio,te, D. Ile)irique 
Bm.eellos. 

Procedeu-se, no ulinio doiningo, em 
Braga, ao sorteio dos presidentes das 
nlezas para a eleiç fio do Presidente da 
R,epubliça, Senadores e Deputados, que 
terá lo;;ar t)o proxinio donlingo, 28 do 

corrente: Para presidir ás' assembleias 
uleitoraesd'esto conccllio,forani sorteados 
or; seguintes senhores, respectivamente 
efl,ectivo e substituto: 

Alccllus—Je,io José Alves de Macedo, 
professor da Lama, e Frvici.:co 1'crrei-
ra do Valle .Junior, professor de 11a-
nheutc. ' 

Bur•cellos A—Dr. k,: é de Castro Fi-

I;ueiredo de, Pariri, vereador nlunicipa.l, e 
.lugusto Fernandes da Cruz, alferes re-
forniado, de Barcellos. 

Barcellos-B—José Gonu:alues de Sá, 
juiz de paz de Aldreu. e José Joaquim 
Ferreira, professor de'Ittcieira. 

•13rtrgztr•iros— Francisco José de () livei-
rrt, professor ele Canibczes, e Joaquim 
filiaria Rodrigues da Cruz, professor de 
Aidreit. 

C,ir reirrt—lfanocl José -Nunes Pereir:t, 
professor de Tantél (S. Verissinio), e úe-
bastià0 Pereira de L'rito, vereador inti-
niuipttl. , 

Façam os seus seguros na Companhia 

'4.í,k 1 ka nI, ica" 
51;(,' UltA-. 

—prédios, C'0n1ra- o risco de i»C1'nd1o, nn 
prréniio rfe 100 reis pur cada 1U(1;SU•C; 

—e rrt)!rilias, (to )-eis ca-
'.' A10;7000 ruis. 

IR   e 

I;ncourados—Carlos Alberto •1aeha(lo ,-

Paes de Araujo Felgueiras Gajo (Vis-
conde d:i F+'ervenç o vereador nruriiciprtl;. 

p Joti) PeixntU da Costa, professor de 
1lanbente. ' 

(,ilrnow1e—1,lanoel Martins de 111irau--
da Maciel, professor de Tregdsa, e An--
rtonio da Silva Montene,,ro, professor cle-
&-oqueirgs. 

(ltteral—Dr.João José de Sousa Chris 
tino Junior, major-médico reformndo,•. er 
José Joaquim Fernandes ,leira, juiz dè 
pttz de Villa Cova. 
Lama—Antonio Alves de Lima J.O1, 

professor, e Fernando Pereira Grillb,• 
professor de Cossourado. 

1' dmp--Ante,iio f̀orres Linia, profes--
sor de '•_ illar de Finos, e Luiz !.faria 
Ferreis Coeffio,professor de. Vila, Cova.. 

P,ere1h(í• - Januario Guines da Costa, 
juiz de l)az de Uelia (S. Ronráo), e Edn- 
ardo Augusto d'Azevedo, 1 professor de 
Campo. 

Qu.iutiites- Domin! os Gomes, profes 
sor de (¿uilitittcs, e Matias `1lartin,3 Fer-
nandes, professor Alvéllos. 

.11oriz e (>rtirct, S— Doalin-os José de 
CarvalhOJ11iz de t„,tz substituto do Cxue-
ral, e Manoel Dins F'ornaiirles, professor 
dc V;lla 13o:+. 

Sr'lca—An ;elmo Emilio do V:tlle Li-
nia, juiz de par substituto de " Perelhal,e 
Antonio Domingos Correia,. juiz de paz 
substituto de, Car'1pé%os. 

Vaº•:.ea. e l;rrrj às —'forquato Pibeìro 
Ferreira.,' prol'esssr de Carapec•tls, e Ca-
ini]lo (-Onç.alves liamos, vereador muni-
cipal. 

1 iatoclos—Jtilio ;l'ti tinto d'Apdrade 
FE1ria, tenente re1'o1•illado de BZ1rccllos, e 
Jato José de Ma01,11 es, juiz, de paz elo 
J-t:t1 h.u•tes. 

Ti(d cie r,w,iÍs farr,rl. lira-
•Tt c' do 

P m -ce11(!s" 



lieuluu noumewo no dia 18. Tratou 
do actuar os prcparat•ivos elwtor;lus; ' e-
solvendo fosse expedida seta perda fie 
tellipo (tuia circuLlr i todos os inilueules 
nifecto, ,i Mossa cova; ardil de imbllisa-
rein o nosso eleitorndt). (. olifeceíollou. 

urna lista (lu delegados (• lodoraos Ilart 
I(i assmnlbleias i n; flui) c•': dividido 

u conce!bm, curo a missão (1, e-xem sill 

tona acção exi itadora ( hoordenali A 
dentro (1a rospectiu '!Oito. 

(:mlllpat'ecou a r•etlucf, , a pt•imell•n vAZ 
depois dos nwco"os que o 
1,1'o•araul, o rever.° reitor du Millinzes,,- 
u)iinoso poeta e iiwnlbro ( los alais pros-
Limosos e independentes (la Direcção. 

0s delegodbs do Cefitro fia aren das 
difrorcl;tes .is>unbleia"s d'estu mncclho e 
(ple ftlraln ll ncados nVia munIA são 

us se(1lil11cs: 

Bast lios-a — josé Contes "do Sousa, 
Mu de Sousa o hraucisco Salsos Fona o 
Silva;  . 

Parcellos-L' — bbade de Arcomilo e 
lbbadc dr S. Verissimo de TamN; 
c illuorrrl — Heitor do Faia o Reitor 

de Milhazos; 
ISrll r¡lr•i•'os = P:Ir(;Cllo de I.'arall(lla e 

Palro I'I►ilipl)c MonMgro; 
Gcteral -- MjJade de AlaA0M e Beitor 

dm Carvalhas; 
l-iatorins - Reitor rli, iPtudos e Reiti)r 

de Silveiros; 
(.arr eig a--Pal'ui•llu de A.Ioure c Reitor 

de ( Ambczcs; 
l'a) ara e Cr)g ta—Reil.ol• da Mea e 

Reitor do .ldães; 
Rurour•ados- P." Norciso Mattos e, :11)-

hdio'do Atartínl; 
boina — P. ° Sebnstião WMütgtto.s de. 

Sit, Alalioct José (1a Silvai Grnt}n ' Jo;t(1niu1 
Aluutiuho Lopes Correia e P." Benjamim 
F'erreiun (le' Sousil; 

Pori n Quiraz--lbhnde de 1,ijé, A1.3 
kule de .1i1)l;ira e ',1hbndc de 

fiill•(a—Abbade do Abbade do NUM é 
Farorb(i de BAlug'ies: 

1'adrgu•--P.° .augusto V'icica, do Fra-
goso e Abi ,ado de Tregosa; 

Alrrllu3—.lbbado do Alvãlos e Feitor 
do c:tr miml; 

Pe1•elhal - Parolaló de 111;u'iz o RUM 
de Em anda. 

i%1`ll•t75 Tll('C•2(_ºl'1l((i ti PreIr(r;4.m-se com 
}o(I;Iti ;49 711119t;411-

-•- 

.Pra Pilar Ma Fará 
B:1I ELLOW: 

Rua Ir(f<t)ttn, U. 11criri ue 

.A orguni.vctçÚ0 

caffiolicu 

No molileuto 4octuri4 eito impM 
sC ; C lll(lisl)C116;Icei, Iìilt"cl (: On•l`e•i)I' 

todas as -incrgins Vitucq tirania só 
aSpirnçito e, infeli7,iIleute, pnreec 
que Nilo teenl sitio onvidos los brn-

au de Ot• ciósrlçilo que a tortos os 
contos do, pnjz trem dcit ,,)(lo ltlbius 
proeinine,ntes clo entholicisrilo. 

\lio cube nus ,jor mbdns l•ntlM 
cos a culpa pelo glie pí)ssa n vir a 
snrveder no dia i;: ►rto e es('uro de 
nu)auhã, pou(l;le tect-•l pré.. au1n 
altiva e desnssurl,;bradaan;cnte, •(:nl 
poios nclu evasivos, utaan 
(ião fie férro, apertada, que áscrllc 
1hanl ;l fins triuclwhss da gueriz, 
ilinguem pOss;a transpor ou des -

truir. 
16 ('urso rcwcbemn) os cntholicos 

esse brado, c5Sc convite ? 
aluíto fl•in c indifferenterncilte, o 

que e pilI•t1 1ni11entnt'. 
IU je, que llorisonte-s corre-ridos 

,1,lucaç;mi trnusf()rn)m• a Pcltria do 
1Ní5 t(ldos (, Ill ft)C11ge UlidC lis 
SI" r)lat01,17 tis creriçus não pôdein 
)1011) develil 11II11till' Sd ; ì extt',t':OI'1Nn-

C;IO de terf:os, ou ros rios fios 
tem-isto (',' hom c souto, mas não 

I)ust;;. 
\i►I•ttcm elite s di•n cnil;ulico 

púde perrnnnecer por mais tempo 
fóra CIO Centro Cniliolieo, onde a fi-
liação é tlrrl dever sngl•ndo, que a 
cousc•icueia acol,selha e o momento 
reclnnln. -

Nin uem, sejam mnllu,res ou ho-
mens, (e digo I)0rgne ata, 
estos se deunn or•gnllísnr), que se 
(ligam de fé e crençns,'eleve deixnr 
de gnoIsnl'-se e Íns('I'('.\'E',I'•-se ilo 

(teatro („itholico, no 1),)lunr•te ele 
Deus, puis, se é c('i-to que é lindo 
c. ndnlir•avel corlbvup13r a ohm pro-
digiusn (h) enth(.dieisnlo, todos de-
venlos tr(ibAhar paru ampliar e ef- 
fectivnr• melhor essa oÌ,)rn, esInbe-
lecerldo assi112 o reir)ndo SOM de 
Jesus Cllristo. 
Os cathoheos tecei truMim de ir 

nté ao pi)vo, dize.l~hes ns N-erdu-
des e StinviS7ndo-lhes os mis( ríeis. 

I''nçflmOs co111 que 1'l',SSI►l;l;.lnl mais 

Virentes de Mu-iin, C11Ci31'!l ç(rs v1-' 

vns da caridade ChrisA e Modo-
res rios beneméritos IjÈpéc e Si-
eurd. 
Mas agora reparo que suo horas 

(10 eon1boyo I;lr(rtir 'e o assitlllpto 
rnerece cuidndosas Menpsw. 
No pr()xinlo numero fanarei ranis 

a preceito. 

Puno. 

Ilyilio d'dliveira. 

` á orltartcrfcs,s•lrre irssiáltaçt•es 
 c>__--

rf,Rl••B L E1,J1 TE3A E 
O Centro Catholico Cuncelbio, di-

ri•,,iu n todos os U(;v.^' Porochos do 
nosso ecmccibo o nos seus (lcleplêlos 
('1Ctt.l.)rn('-S,' 1.1111 explt('l o rll;tlltll'st(). 

Se, porém, u referido imo 
che•plu ris niãos de todos os cavn-
.lheirns que tecrn côni 
dvdhscão, nos timimilh!ìs CIMU)Mes 
(lu (;entro, a estes se pedi instnute-
mente que n.-ro de~Vm o dcvcr 
(la stla c(+ne()i:l'euc•ia c ( In d('s seus 
nnlâns tis tunas, Ilo l)I•úximo cio-
)nii:,ru 
Ow cntholicos dì1 concelhn de B,'Ir-

cellos. quc'sãO, afiúnl, a rntidr, 
mniOrla do ele!Uu tido, teor, setnpru 
siatisfeitu, cota brio, n ( todos os dc-
veres do .' Oto. E prc( isnnieute pior 
flue nssini t(. em feito), é que esr)erta-
nms (Iue todo o hidividuo que esle-
Ja Inscl•lto jlo liTe1'viminl('00 eleito-
]'u1 co11c01'1•o i)S rll'uoS , lio proximo 

duminn(,), votalidc u lista do Presi-
dentc da Iiepublica. sr. dr. Adu`ilio 
Pile. e ía (.tos carldidotos chie L Cen-
tro Cntbolico nppoin e, que oprescn-
tum por este circulo eleiturol. 

ToWe—Vende-se ferfigem completa e 
em bom azo. Nesta redacção se diz. 

EXPEDIENTE 
C ,(,' h -?,, â'•Q@''l 

Prerè11;wo;: os nossos abseggrir)sa.• rrssi-
glrm es, que coar o plssulo u.° 78 PU, 
sou ºvais role serro?st)•? de ptclrlimg40 do 
Imau 1o1'gMl. 

Por a.me ncouuo vomns prneed, . ú 
respec riba GuG) r1r(a, cr,'1. 1,'o;-cellus e p('lo 
correi,), e;'p r(nrdo de lodos cc ¡ire-a rlrc'iu 
1m111 rri?rìllúrlrï lira ao : er-lhes a;;ì•e,••euta(lo 
os' seus gceifios. 

,1 sitrrurãlo da i.nrl)reusir, na hora pP(>-
9egate, tíáprusa de e:ì'pGccYcs proa r p- 
rreircera;lis os grossos lei1ór.é3 co p)'ortipto 
prryantegrto das suas as,ir¡tiotu)'(cs, certòs 
de que emr,inuarao a honra?-nus COM u 
1;dalqui(i do costunl.e. 

Desde j(í agradceem03. 

tú Y li aio 0ílac!a .".fio de 1 ? a 11 9 1a 

Rua InAlMe D. Itol:rique-1larcellus ; 

(A Anthow de Viriu 
r armw.,mitieu-Cliimico 

Compl.^,to so:•t'srir) 3( torlo-3 oa arli"q.; (juu 
;l►arr)e .• n] urda 1)ó;i tlllLu nu4i;ia. 

Ci !ç n À, 

AOS BONS AI`íIOOS DESTE JORNAL RECOti1l:liD:•1L0S A 

,I 

RAI..— iF•W.T.aR'TiY•FP.Y..t̂.Ti.TRa3 •bvn[wv. A.•lr • .cm.I,"•A'S•SJ'S*ffi:S.]dY 37Z:fF'N.!•JR•9':'9C.C/+.I,..E4C]Ci•t.':  PlF1bT1«•L'.iRr.FLCM•1f•1"•iP17F3f.Xii14•J 

1)a ndo de 11M nosso arnovel collega 
(h redo4 bA fui-nos presente a carta a 
que,alludc o 11.11 ïS (Peste jornal, firma-
da pulo sr. João A. da Alava Rosa, tio 
Cossuurario. 

.lgradecefido á áttl ocioso*"(leforencfa 
d',lgnelle unssm PMigo. vanws; saW faZc'r^„ 

os desejos do signat'Irio ( 1,1 mela álada " 
missiva ' apresontando .i iuz tio do os 
alrasondos' d'aquello cavnlliciro. -oti Iue-
Ittor do Cyroneu enfroubado sob o seu 
fiume1 

ho1ganos até de nos ter brindado o 
sr. Dosa cola esta sua elocubração, ,I;i 
por fios facultar nomimplu, flue num 
mn llns abmM, já porgtio alais fará 
,Ivult,u• aos olhos do pill)lico iniparcial a 
impolidez o a irlipopulnridade do proce-
dor d'esto•scnllor e niinl;ua(los cbusocios 
lua descabida cxtcrün isal}ãn dos c•cus des-
pcitos e pet•rices, a propósito d'uin acto 
da Inais pura fratcrnisüçãu cbrist-a, qual 
é. entre nós a poptil;)ríssi:na \'1111':1 1'.15 
C11A11. 

Para quo nos não diga desleal, alei Y;ict 
a aliciada epistola ipsis verllis, se bent 
que inten.,flada de ligeiros o merecidos 
eon)Meutarü)s.—Lil-a: 

«ls'nI ra xAcrdo Social» de --Ido  cor)'e1a-
te, e3crevecc n dos Valles 
do .1'Fiz`a, I'. A., ¡actos a que liga o sere 
?conte e que siso ?cremos verdadeiros. Não 
sei hem quero saber quem. seja a s)•.l'.a. 
(acrcdi1tiufios..,),4nas pelo grre diz,ret;c-
hi em, ponro esnuTulnm ira indaga!-%fo 
tios' factos i 1(t ( firo;, voemos.;.). A 
15ieitr1 prrrehal, se ?1 10 re(i'isava ha anl0os 
era por m&a rw n ri:P d'urta h~, flue 
teinuiram eua, fo--er padre perra final ide 
lados % (t(u1os, utcstno talos ? ! :1rré-
da). Mniais lido de, i•gnni•ar o m-X.,1. 
q ,ne o anho passado o got"eruo auriorison 
a risita smi Iicytz de gmdq«er auet orá 
dcrde». 

Perdão: o que m V.:1. não 
igilora e que, so não falha a Sua 1'Pmi-

nisi'enci;l; (r anuo passado, foi expedida 
pelo Ali Ael•io do Interior imia circular 
aos govur na(bi,N chis para i-ceolllilteli-

duímil ás auctoridadcs silos subordina 
das nidlibsseni e n('inuitisseni a visita 

po,,clial; flue acfnia rl'iato lá estava o Art. 
55 da lianngiccl a probibir firo o cmiw 
millor henas coidra os proniolores e di-
rigcfites do, Ma os actos do culto ex-
h rfia, fbra dos Jogares a isso. (icAiundos 
«(111;inflo não se tiver oi#o ou f(ir 11i;-
gndo 0 cuuleul intelrtu por r•scripto (la l e`-
¡(e( tila anrhiridnde aflnünislr;,tivain; que, 
u ú (;érto (1110 a aucl.i)rilladu administra-

tiva i!• 1larrellos cal geral cra U)leranlu 
~A tnaterin, inrubeni é faclo que ao 
s:. abbade fi)r;l ngtilicade tido o rigor d' 
nqui,11u :Artigo iï'um ollicio da .1duOuis-
tr;não lo Cuficoll:o, rc>LrineiudiJ n'uutro 
O11iCio mlibse(ptellte m 1•efül•ç•M ti'11in ter-

c(+iri), em bis flue irão fossum acompa-
nha;ucutms 1•aiicbres e viático aos cnfer-

on," s(,fido isto assim, n1v81110 que o 
n,,godor lic('sse dada licença « v(lmá eu-
nu) nos ofTirn;ou una filho do sr. lioso, 
bens podia u Poltião tornar essa ron:esì-
nha licuuça illo; at por 11111,1 eilo(In, 1,1111.0 
alais ( Iue por ►mllos que a transgressão 
(l 'a(luelle .:111,igo, isto é, lwr lilOtll'(1s 

elcil Mes, 11 o ba;v mi os parceiros do 
sr, hosa tentado ca•palsa•r por 11111 pro-
(x'ssm disrip►in;u' que correll na atlniiuis-
Iroç,lo (10 ttuneclltt). 

Alas íienlos por by lMesr, flue n sr. ab-
1)adv não 1'1'z. a Visita lmm luu não quiz, 
em si`ual de protesto coAm o regime 
de exrclçãm eM flue o hn•i;nn collocado. 
Uma hnwn sução d'estf; scuhin--sill)pos-
to o fO*se—justifica nutra. .., dehcaèza 
df) sr. Ruc'a 

1 ro maneira que, o azedume com que 
ini'rimina a supl)ostn iudignidadp ( 10 pa-
rc.!I,. atlin•(' taulbcm ipso-jacto o Mal 

nN-isn(lo e dosc,orLcz prez,-eder rio sr. Rosa, 
gire, cu)bora talvez seu) o querer, férp 
por egual a hgruja, -coi;ln FniuoJ vê r. 

P1•nsoguo a carta: 

ria q?w, f('111ra, t.rar,a!,r•In, não 
rs'r•t esantrz saco o esvrcr )i?r•;' ,rh odius (i' 

s 7117M Minoria ve111r e gam» 

Sim ? M;is quem foi (} uu s(" recus,)u ;i 
lisít•i•' 0 sigu,itariu 11,1 carta; Ilinis os 
srs.',cilvet•i() I+urruira e AI::uoel Pedra, 
►unis trcz Gal eiras do primeis, a quem, 
an requi(Itos de..•. taWmnds ximp%) 
fluo n porta, indo até ún) ( 1'cl-
les pôr o finar o apreseut (t• desculpas, 
ente Ingl• mm. ao sc abbado, n'11naa ca-
sa h,01 leira, li'uni c'?sciro do sr. P." AIi-
guol; imivnlguma nullidadA Mo rara, 
som cotriç,lo alguma. Instes é que serão 
a tal mílioria velha e _r;'1Sta, a CS1'llt•lrlor 
d'odios, em contraposrção ,i freguozia, 
tanto nlrlis juf)ilusn ase nnuo, gn,ll)to ou-
tros asnos descoutcfite por não haver a 
visita :' Sú se fór... 

Alais tua naco: 
«A ?rota parorosa e alrr.,•rrtrarrte í brrr} 

que tarara irritou o sr. t'. A. e as (Ia seca 
sensiGilr'drula hist(!rica (sic) gtrco tem o 
caracter que lhc (pwr• imprimir e que s(ï 
ell-, e poucos n)ai3 ;' ou s. 4;s.:, o Sr. Rosa, 
que é insttspoito... o nulo digo) Vêem, 
Ir'eN(ri a po)•1a ao Poib-e, porgrte o proee-
dimeuto (Pelle para conimego outra coisa, 
1610 Merecia.» 

Atas; dil`ii, fechar 1 porta am padre 
flue, seta cmskhislão à aggravos pns- 
sados, vinha exercendo, u'a(plulla i)cc,t-
siãN revestido o acmnpa dmdn de insi-• 
guias littur'gicas, unia ( Ias unais "lynlpn-
tllic;ts fuficci)es porochiae;, —é fediar a 
pmrta 4não au bofilefil só, Iras ao nlinis-
tro olli H da F.gnj; é retrocar a alo-
gria o lriz que se reli'+cto ria cruz cuga-
lal)nda da Pa,t;hon, pelo roforvor Wolios, 
què mpironf suppbcios e. bolsar;ull ig io-
ntimas sobre o Iiivinu P;idu:cnl:o. 

Alas ião diga ou, nem o sr. Resi, do 
errado posso que por força quer legil-
niar; diga o pilbliw iudopcudeulo c 
po rcia 1. 

«1,' os a(ljeelivos — ninfa a carta—rnlra 
que o sr. l'. . 1. con,'(wta o facto, devol-
vo-111'03 ml ilaeg)'a.» 

Sim, sim... inas as coisas sa) o (1110 

são. 

«tricas—:lccro;('onta - J'úrrc•rla. e.7r, jn, 
ao porlr•e, (i religião, eti-., udohrurre uiu 
gurico paru ranwnw. Os que houve, c lu-
ta é que é a verdade„/'urarlt d(aIc, fio 
/iat da, ceia. que teve local- eut casa do 
paiw) ho, alias o. que, prìP e,>rtn, arco foi 
extranho o estado /isrologiro ene qw li-
caua certas creatUM depois dessas opc-
r«C"ões ga31;'onoinica3.» 

j ois o !., II V. k., baseado na de(l:tr'a-
(.ão segura o ratifi(,auLi do seu lidce ligar) 
ülfi)rulndoa, csclaruc fluo os s-s. F'ran-
ci,co o jão R(,)s,1, lilbos, s(•.iefitos da im-
pupilloridado e f ',meo do grsto de seu 
pno e, dos poucos parceiros, fanou :i tnl'-
do ao local da juueç'ua das ermos emis-
cnindo-se pelos grupos polnllino. o sur-
prbcndet' r,(nnlnunl,arioz, (.) r,ar til a 
trocar rozãos caalas co(n sen primo Se-
0s131 It(,)s:t o outros que prialiggari 
dnrnnientu o proceda' rios Innnifucl, u1es. 

It)1'lllillaldtl 0 nçt0 I'I;ligÍ((50 1N{ { r:;r(=")n, 

1'Ct•il'nl'anl quasi logo 0, dois, coai ,iirun+ 
w1111)al►lle,íros, selL'10 dep lis, na 
Mos, g11u o poro, antes dó disporwor, 
soltou os vivas quo o sigloUirio ci)ntrst•;l. 

No c;nuiulto o no Iogor de;l;irí, ris tio-
s,►" e lilbos ainda vicrolu ,'i n)-ao con) sce1 
prililo Sr.,ba lião o on!.ros, msc:uuiosco)1-
do=so os anjinos c clu; cudo 1 esboçar-se 
um cunflão víulento, fluo a iutervcu( 50 
ln•u(1sau do, sc rrgelur e outros niã-
llliltlte sel•e11011. 

Já vê, puis, o su- J. Dosa nu o w, 

que1• fezer el'ix, a nossa ne;ll 

pudort ruiu justiça taxar de 1(i duci de 
scusibilid:ulu lnAsl-ien us inuffen-
SIivos cmlllilleillarios• 



E, 1)ara findar, uma esse 
1lislerismo quc .ismni gner eugeudraai da 
Douda de cá, não poilerfa IClnbrar um 
hiptn ói•te.risino 011. tára fïnrliliai, oscil-
Iall'ICI até à Ioucum, o (rue, rebode tiros 
especificos das snmrnidades Inédicais, leão 
cedesse sequer u'ém a esUi,(;i, UOk por 
;WS ou por né[as, riem a bruxedos de 
variais feitios ? 
lãn sejamos lÁs (rue a.fiïrnicinos t;c-

lnelhautes Ilypotheses. Mas foi talvez pa-
rafusando sobre congenlila4;ucias (!' estais, 
rine une MMO tcvo esté crnnrizenrario su-
co, I Lide, irrevercute:—Ides fecharam as 
portais aí Paselioa, porque .is diabruras 
ieela miado da cruz !.. . 

V. A. 

Echos Lr NoLlczas 
Festividade t 

Na freguezia. de Allieira, d'ëstc con-
eelho, e capdia de S. Louronçor- reali-
sou-se no domágo passado, uma impor 
taute festividade enr honra de il03.sa Se-
nhora de Leut•tícs, cuja it agem 91 ad-.i 
quirida com o produeto de (l•nntivos fei-
tos, para, tabúui, por alguns iudividnos 
d'aqueik freguezia, actualmente residetl-
tes no Rra•ril. 

Festas cias Cruzes : o 
W 

Já aqui inforl:r,,ino( os no,.so, leitores. 
do,glle coli,ta, ll'e,te alho, a festa das 
Cruzes: 

No dia `? unia banda de nl11si(a per-
correrá as ruas da vill,%, tocando, .í noi-
te, 11 11111 cor "to' 110 largo da Porta NO-

bre. No (fia ï, n festa religiosa consta-
rá de missa cantida, acx,nipanhada de 
grande instrumental e poli) sr. 

Aletian(lrino José Leituga., A' noite, 
:t mesma banda, de niusica toe traí, no re-
ferido 
A fronteira do formoso templo do Se-

nhor Bons Jesus'da Cí•uz, e,tará illunli-
nad:r a ltlz CICCtrica, uas duns referidas 

J,i cnnlrcan a levantnr •;.e o ab:n•raen-
incuto pana a feira annnal (1:1, Cruzes, 
IMrMendo (ene n'e,te anuo será mais rc-
<luzido do titio o costuille. 

Mbiistro cias- Finaeças 

Aoonipanllado dos'srs. Francisco lior-
;ge3 e Joaquim Vinagre, estovc Westa 
vill:t, no ultimo doiningo, o engenheiro, 
sr, 1'r:ulcisco \.avier ](:,tcves, illu,trc 
nlllti5tm •das Finanças, que veio, visitar 

:t instalL• çAO clecti•i(:.( da viela o as 
obras na fabrica produetora da,energiat, 
laia Afnra<1a. 

C, exf retirna d'ngni pira o Porto, 
perlas 8 heras da tarde, depois du ter 
conferenciado cola 037 dr, -- Vieira 1La 
1110,, dí im prc"i(I(-ntu da . t omuüss•to 
itiu11icipal _idntíuistrativa. 

Desasrre no rio 

.Junto - no açule donoininndo da Pe-
dri_+ira. no rio U:(v Ido, o rtnal fira situa-
do nas fre,ucz¡.a, do Fornellos e Pere-
ILaI, voltou-,,, lio dia 17 (111 corrente,nnl 
Narro em (Inc iam tmz, h d.ividttm. Voe-
tnnrlo-se o bare.e, per(wernnl afo ndo; ós 

MI'11ocl Jose+ 8:11.1.Oso, de i')0 alunos e 
Antonio José de Lento,, de 13 nonos de 
idade. 

Mpa dos Fobresn  

Continnnçïio doi dorintivo,: 

--José, l,ereii•,a da QnH a, 21 e IAM 
ïlia pr(sta(,:ü) do donativo dc `?01 000 r, 
tple tinha prolucitido para d(!spenas• dal 
i;rt,tallação ala W›, 1 1 JOM) reis, . 

---1"111 .11lon 11lo, por illit,,rmí"(liu de 
1 rancisco José; do `+alisa, g011. 

—Viscondessa de MMI, 159000. 
Esposa ( to Sr. dr, Joio C, -

dosi), para a despvza da <;,)pa do à0 (É 
COrrcntc ) a:000. 

--1). Gcorgina Mello, uma hon a,de 
pilo c Hortaliça. 

-1). Ilenriqucta Guiularãcs, feijão e 
li(irt;llil;a. 

--Julio Balaras, •1 IM HO de carne, 
•C111 (1sSo, por 8e111a112. 

--I). Alaria da I';1z Bainos, feij5o para 

—I). Irene Garrido iii)a cantaro ( i1; vi-
nho-: . : k r : 

1). Alaria Rosalina I1rag•inçn e Alelo, 
uma boroa (te pãn. 
—1, Iguez Aloutt,iro, foi.l io l)ranco o 

limbliça para a sopa de 17 do corrente. 
—D. Alaria Fernandes, liortatiça. 
—D. Alaria Illeua Leão grui, ( 1111 cou-

tam de vinho. 
_--I). Viçlantr Cardoso d'AlliwIuérque, 

uma boroa de pão. 

Quereis uma iustrr/lrar%to elect)•íca barata:' 
--Pedir preços :í 

bc EliS t vila 11ajb a 93 

largo Bom Jesus ala Cruz, 1i-1.° 

Sarau Dramatico-.r l.sical 

1.h'.' no proximo douliuro,.l.li,1.5 de Alaio, 
que so reali'ç1 no THeatro Gil Vicente o 
es1)eti,aiulb promovido pelo úrnpo scé,ni- -
cà da % Mt) Mt RIM. Barcl;Ilçnse, ene 
beneficio (li) cofre da L'ánda dos nossos 
f3olnUSI. 

D. Antorió Barroso 
1 

Che„ou na ultima seglllwwswa a esta 
vida, dirigindo-so logo para a sua casa 

e. Ilerilellir,, o nosso milito querido pa-
r°icio.c ti(> 1'Orto, o 
SeuHc)r I). Mitonio•. filai roso, onde des-
cauçar,i aln•'nns diais. 

Cuulpri►neut,uno, muito respeitosa-
llaoute, o illustre Ikincipe da Egreja. 

Doentes 

Tem estado bastante doente, o conl-
'cleàdo mwácNmm Antonio' (fomes da 
Cniilta (,tniinarites, a (111(3111 desej:unos 
r.lpidas nlèllloras o prouipto restabeleci-
incluo. 

—'.Tombem tmn pasAndo incommorlada 
de snude a cx1' ' esl)os:1 wdo 'sr. Conse-
Ihe.iro Maloel Iz,uaeio` de Amorini 
Micis Leité.. T:iwheni a s. cs.n deseja-
mos ninitas melhoras e rapido restabele-
cimento. 

—'I'ecm t.nnheni passado incominoda-
dos ele sau(Ie, os srs. Angusto Candiilo 
Vieira, e Joaquim Aflonso Pereira, a 
quem desejamos -niWtns inelhorns o o 
mais breve restabelecilnlinto. 

Um crime de morte 

Corn- este titulo conta n nosso collega 
«0 13:trcellcusu"• o seguinte: 
«Nu doiningo renlisou-se, eni 'J•rehoea, uan:t 

fr.sliÁtIMo qne reeubou hrill:nnto, correndo 

nulo na nu:loor ordem. 
Jufi:lisun('n1e, un ralirudn, fiai assusainudn 

cum tuna p;iu!ud:1, tua pobre hoinein, d'':quol-

I:t frryuozia, quis tseg«I o q(e11 e.eulinho, 1(+-
"I lu upcnaa um gm dwiAiuv:t debaixo riu 
br:lr;o. 

1'ui eoudnzido a caso, aonde, veio :1 f:dlr-
cer polleas h1n•tts ilcpois (la urr(+xsâo eob:udr'. 
. O aeaas+iuo n.lida li. monte. /roia aluiprn ú 
p si a 1"wgdr c mwtigxt• o repelente :u,-
:t:ty9111U. 

-t •• y'; 4, I ( 

Apprebensio de milho  

Na noite de sabhaido para domingo, 
forainl npprellendidos, na estação de 
Tamel, 25 carros de milho. 
Í US apprebciisores—zeladores ela 
Camara e ofriciaes da administração--
ffzeranl conduzir o inilllo ãppi-chendP 
cio em carros enfeitados e repicar fes-
tivamelde os sinos do Bom Jesus da 
Crliz. r 
0 chefe da estação tio T,une1 declã-

rou que o milho nato vinha aconipa-
nhado de documento ler;'al cie tr,lilsito 
e que era remessa do reK João de Vil-
las-I3oas. Este, por sua vez, declará 
que o milho- era destinado á (miam. 
da Batalha; para quem, ha cerca c1(: 2 
rrlezes, traballin, percorrendo os con-
celhos vishings e os seus mercados. 
0 que é certo é que esta sahida de 

ndik) originou uma s'ubída de preços 
dc tal ordem, que as classes pobres lu-
danl corra Mirra crise tremenda, insu-

peravel, que nos pode arrastar a deu 
graças terriveis. 
A neçlo'valiosissinla do clero paro-

chial, fundando os celleiros par(7eM 
aes e lucrando com difriculdades enor-
mes palra a saia coniervaçio, tou ron-

corl.ido muito pala atknuar esta cPise 
1 

e alliviar a, penuria elas ciasses porres 
Honra lhe seja d 
Mesta hora angustiada e de grandes 

provações, é um criminoso o açaln-
harcador, o que quer especular e fa-
zer• interesses com a fome, com. a ini-
seria, com a pobreza. 
E é por isso que são sempre pea,ue-

nas todas as homenagens de agrada.& 
rnento dkQi(las ao clero paroellial,($:e 
tão ilobrerniente tela contribuido com 
oseu dever ele caridade, embora esbu-
Iliaclos" dos seus direito., e vivendo 
tambem, coral descon)inodid:cies e pri-
vações. 
E é por isso que é grande o proti-

gio que o cerca, o respeito que o ati-
reóla. Esta, appre'le:isõcs produzem 
tuna comovidz impressão ele alegria, 
porque é preciso escorraça cs açam-
barcadores, que tanto concorrem para 
o agravamento das deplouaveis condi-
Ções caia que todos vivem. 
A pobreza tem tambem setes direi-

tos, à face dos principios da moral, 
em crises como a que actualmentç nos 
assoberba. 

Tellli -imos, pois, coração, inumanida-
de e labdpdineute,caridade. 

()atras apprChensões de menos im-
portancia, toem sido realisadas e ai fis-
Ca11Saç o é agora rigorosa. 

Assim, deve sei-. 

—Na rnndru`,,ldri de dorilingo, ,np-
I),11'e(;Cla n)orlo na foz do 1'io CatCr1-

dA o sr, llnnos Rodrigues, de 1(J 
annós de idado, RUU) ( 1;.) nosso alrni-
go JOaé Idodri; ues. 'fintar desnppn-
1'(i(,ido no s^1Ê}ndo We-sl.a fie uezia, 
nndaindo o pare e outras pessoas á 
st-ta pl'Ucurn, nato o el)C011t1'and0, Mi-

do aa S, 13mdiu ouwu do Ni , onde 
sotihi,'ram a tríst(, notici.i. Padeein, 
de vez 0111 CIn,1t1d(}, d(; aillt,'!ü).,10 

nientol, nins, era Rira I)Urn, 

Nosso Senhor WC a paz á • suga al-
rn tL . 

-- Riptíson-se no (lia 21, t:nin cri-
,uiça chi se= fiUNI1ino, tildo do Sr. 
AllLonio Juso• (l'A1n1t=ida) ( runs não é o 
tui... de I,i l)o,ll. I~'omni lwdrinhos 
os =; Thonié \ ee(i ( Ia Silva e 31u-
ria 1)i<)s 1)u,)! Io. 

V ax•s°ea.--N o dia 17 alo correlate 
foi a ï?scola Move] ( ostr1 freh(leria 
visitada pelo es.""' Inspeetor' escolar 
d•C•tC CIl'Crd(J. 

Segi ll(10 11Os (mnsUb & ex? Iol 
niililo heln (I 

é)pl'(}v'CIta1(I)e11t0 (Ins f'reíintyrimI', snili 

duvida, Icem nprov(•itado Intiito, de-
vldo alo ti-ni),'11110 de silo (,X. 1" pro-
fessou). A cila rlpresenmrnos os 

Massas pru'nbens. 1'euti é que a es-
culca imo jeju ofllciail, I)nr,l nlclllol 
pod(lr niosh'nr' o sete serviço. 
, —430 NIÁt:i o uski senhorn, esteve 
urrai sua) iluso, 1). NAr•iaa Vinseoncel-
lut;, intellig(el)t-e alun)na dal Escola 
1NUl•111n1 Cie longa. 

-- Muison por aqui, nluiln tristeza) 
u ns.,u1i11)rosu desaisUm dos nossus 
il)I iWres ele) I'I'ruiçn. I'or 7111111 dos 
• mortos Ilouv'c tirn,l Inissal no daa1.1,). 

- ent111 (lo C`•lr) de( I'L'taidU, ten)(>5 

clt>içï)(+ no (.lia 28. Oxidai (I(-a(; nín-
;•al(iln (lci•c (.te vutni, c v'utrar lxtn, 
pn1'•n nlostrv' n t(csscs tr.lita.)rr';», at 
('S`ïCS (( Fe1n-pnt.l'la1» que, S(' ate rlg(')-

r',l Illc ob(deciulno5, eria por telhar' 
e 11a1U l.)or ,a)11I01', 11('.111 pol' volitrld(,_ 

,1' urna, iwa, contra us Ir-uuli(1us ! 

•.'. S3kI•;(D. —I'ni r)aticad:t a eme. rua 

sr.a D. Maria, do Cariuo Vello,o7 da ca-
sa do Mato. 
I{ulizmento, nos Atimos dias sentiu 

bons nt, lhnm . 
—De visita no m% de, José i)unrte Pi-

nhciro, e`itcve li esta Neaguezia, o nosso 
inui prosado algo e di,tincto advogado 
do L'areCIlo"•—,•utonio Verruirat Podras. 

—(%manos que eira t)•nh Mma do seu mi-
nisterio, passaralll MIU, ela dll'C('y 10 a 

FoIRes, 1:<pozcr.dlr, os rev? abhadc de 
lt,orir e Reitor do 8. l eAs. 
A sr.`, (' uitntlla. Pauliro ('Stát feLl ï.^ 

l ciucj rest alAucRU.. 

I'.•,Gar:trn' .inc'olnll;ol Idos os srs: Nos 
:to José )_ erreis C J6_igui11:1 espo8:1 do 
9r: I+ rancisco Baptista dos Cantos, assi-
Wlantes (reste jornal, 

eotn- os sacraanentos ela E-r('ja, fallecuil 
o Sr, >ianne] Queiroz dos snntos, 0-seu 
cadaver foi depositado ela Capella de S. 
Lourcrço, onde ce14,ron iui,•:a o rei-. I'i- 
HI)pe I3iíto. Coniluzído :1 egrclri paro 
Chia1, irai teve ofi CIOM solcuines de corpo• 
imaunte. Paz h sm,mma , 
9,-,  SUJE•:2. ?I—Acoml)anhnrla de seir 

('a.tremoso pac e svntpnthicos filhinhos; 
pari:, e Jo,-Io, parte alllnnh<1 para o Porto 
a e1."'a si-,, D. Alice G-onç:ilves Dias,. 
esposa do nos..o.arni o sr, Abilío Gonçnl-
ces 'Jias, conceit.11ado eurives n'aqur lla 
cânde, e enidiado do reverendo parodio 
desta fre,;ucria. A todos des( fiamos fe-
liz via;;eliï: 

Na (:gaja pnf•ochial d'esUt fregnezia 
renlísou-se, no dia 17 do corrente, o eu-
Inec matrimonial (10 si.. Manuel José da 
silva cmn a W Josefa Leitáo. 
iAja, 22-- Deu-se  aqui, no dia 1(, rani 
laulcut.av(l desastre (ene era) toda a fre-
guezia C'lu•i011 .i ili•tis profunda comino-
b, por .i morte iue ierada (franga <pes-

so.t uovn, a s:': a Julio T)iiarte Soüz:i, gire 
contava n,pcnas 28 anuo, dó c(lade «gne 
pelas Loas dualidades merecia a estinia 
ele toda a f'rcaguou:. 1lavia já tempos 
qne Vílilln, sofrendo l>ilstalite, tendo-se cal-

.hq ; 
tir•1711('Tlte 2 •1'avad0 esse8 sofrimentos. 

\'o dia 1'i, de tni" d,e foi levar a Irle-
1-Crida ao campo, ach. luby-se alii inconio-
dada, pelo que veio en-ibor'a, ' Guando :i 
noite (chegou a gente do campo cicu-se 
elitibn pela sua UM e fm'aiil encontra-la 
moita tio ribeiro d:t 1iOtoKMjullto a urda 
paG,3 "en1, pro\tina de Casal. 

0 ribeiro tllllia Tlluito pouca agira 0 

suis(}e-se por isso que a inorte fosse oen= 
sionsd.i pelos seus antigos sofrimentos, 
que j:i Ilie liaviain cansado alguns ata-
qne,. 
0 seu marro rcdkou-ee no dia 19, 

sendo multo coneorrido. 

Era Tuna erist.t piedosa e cllcía de ca-
para (' Oüi as inisei•rns do proxinlo. 

.M em te ripo gllizora ser iriirt liw;pitn-
leil.n. por sc sentir cone voenç-ão para 
cuidar cios que, &em. BLitas pessoas 
Chorav-ani copia a ne.1t'• rio dia do seu eu-
t( r1-0. Pa-. :t sua ainin . à 

A to.,-1.,t a famili:l era) Jacto as nossas 
condoleiwias. 

a. Itiro cobra Ilvpeitlleca,. 

ela ;llsericor(lia de I;al cepos. 

§019 

NIendena-se dai Q uirita d,at "jA•nia lia 

fie uczia cias t . lrr .tinias, e já estftio 

ni<tirca,tlo.>• Q al ui q uizer, N•ií vcl -os 

.ao local. i•Ori'to postos à venda poi• 
li—Ataçk) verbAL elo donúngo 19 de 

maio, <'is 13 liO roas, i:o eseriptorio do 
sr.d.r. Vieli•aa •• 2tllìo?i, 1. ,1r.gO (la 

ta 1'ov'a.. 
As emidi.çóes sc'r,io lidais antes de 

pri. AAIa.r aa licital(iO 
,Jose de Azevedo de 11p; leireM 

ft)rilerc (1ua•s(ll.ler escln.rccil)lento.'.-

Toda .I•rlir) 1 ït'ira íltrntns, bucharel for 
'l1I'allQ 817t ( ú:l'RftOIJ'la Ii)i?1•?P.K•CL(l(•!? ler' 

l;oinil), a tia. C:oni utssão 
il amei par .ddlltir istrtrtt2a d•? I;ar(cl-
lom, etc.: 

Torna 1)tí!11cO ( ene tua alia 28 dì)• 

hora s, ehl 11t" 

.0.};_l, do tio eorreilte, tela de se 
pi•(1Mela at (1(ls'.a10 do l}!•(,sidonio da 

11(!p'n ) lica, Dt,i)utailcls e S(lna(lores, 

wn'i,a ais AguoAs il'omo (snc;a bo as 

sogilLIIIN i I12419A0, lugar ( 10 relinião e 

UI'a1t;111 de (lllal'il'ld,i: 

1.. 11 — 

(,onli)Oslai ( l,ls frr•;ue(i is 11r' Mrcllos., 
Cariallli,il krcira e li+'m(Ahe. 1,oL,lr 
(tal I'.(?ulli M r :..:t da 

'ditt(i !,n paçlina 



Ae,q,.ko Soclal 

2." Assembleia-8arCClloS -• 
composta das freguerias de Barcelli-
nhos e Barcellos. Logar da reunião, 
Paços (10 Concelho. 

3.' Assembleia—Iltatt,rccllos -B 
—composta ( Ias freguezias de Árcozê-
lo, Tamél (S. Verissinio), Vilia Boa, 
Villa Frescainha (S. 1laitirrho) e Y111a 
Frescainha (S. Pedro). Lo.rar cia reu-
nião, casa da. Escalado Campo da Li-
berdade. 

4.a Assembleia arq.ucil-
ro.s _= composta das fi•eÍ(iezias de 
barqueiros, Ciiristello, Villa Secca e 
Paradella. Lotar da' reunião, Escola 
tio sexo m asculino. 

composta cias fregueziis de Bistuço 
(Santo Estevão), L astuço (S. João), 
Cambezes, Carreira. Fonte Coberta, 
Dloure e Sequiacle. Logar ela réunião, 
casa da Escola. 

fi.e Assembleía — 
tlos — composta das freguezias tio 
:geias de Villar e Magdaiena, hncon-
raclos, NUirtim e Potasa. Lotar da reu-
liião, casa da Escola. 

!.' Assembleia-11alilixioliide— 
composta (ias re ;ttezias de F arin, F or-
nellus, Gilmonde 1lilhazes e Villar de 
Figos. Logar da reunião, casa da Es-
cola. 

8.a Assembleia --- C›,up' °al — 
Cmlposia cias fre;;uezias fie Carwilhas, 
Chavão, Choreille Contei, Golos, Gne-
r,d. 1laeieira. Negreiros e Pedra Fu-
rada. Logar fia reunião, casa da Es-

9. 11 Assemblei i —Lama-- com-
posta elas freguezias ele Areias (S. Vi-
cente). Gallegos (Santa- liaria), Galle-
gús tS. ilartinbo), Cama, Manhente, 
Oliveira e Ucha. Logar da reunião, 
casa fia Escola. 

10.a Assemblêa—Vatlme—c(an-
posta fias fre,^uezias fif) bIrett. 
ios, h'ragoso, Palme e Tre o>sa. Locar 
(1,1 reunião, casa da Escola. 

a .Lssellll)lela— ••fc•Ã°•••••áa ll— 
composta (ias fregliezias de C1•eixo111i1, 
Jlariz, Per'elhal, Villa.-Cova e Banho, 
e, Villar do honre. Logar da reunião, 
casa da Escola, 

12." Assembleia -- Quili iãt•es 
—composta das freauezias de Abonem, 
.l\guiar, ballugães, Gossourado, Dur-
rãcs, Panque e Jlondim e Quintiaes. 
Log,+r fia reunião; casa (1,9 Escola. 

13.A Assembleia -- Horiz e 
Quif -aZ — composta das fregue-
zias de Alheira, Alvilo (S. olartinho), 
Alvito (S. e Ginzo, Igreja No-
vai I,ijó, Iioriz e Quirar,. Logar da 
reunião, casa da Escola. 

14.' Asse ml►l ,ia ®,N-' ülva— coill-
posta alas • freguezias de Abbade ele 
Neiva, Campo. Carapéços, Couto (S. 

Silva, 'ecoei (Santa Leocadií+) 
Tamé! (S. 1, ins). Logar da reunião, 
casa tia Escola. 

l:).n i•SSelnl)lela•— •ID`á••a•Q•a• Q• 

C≥r r. • a,,es — cottiposta ( lãs fregue-
,:ias ( ie Alães, Airó, Ganhes 11i(lõ,s, 
Biu Covo (Santa EuIália), leio Covo 
(santa Eugénia), Varzea e Crujães.' 
Logar tia re11111 fu, casa tia Escúla. 

1().' A•Selllblell--•'la11•9(llC• 

composta (ias fregu-tias de Griin,incel-
lús, 1linbolães, Monte (S. Pedro), Sil-
veiros e Viídodós. Logro• da retinião, 
casa da L cu a. 

conucciuit ato (it P,(1,,-:, 

manda affix,ir este ii-s logares do 
estylo, nos têrnlos do artio o 50 do 
Coligo Eleitoral. 

Barcellos e Paços do Concelho, 18 
de Abril de 1918. 

U Presidente, 
José Julio Vieira Ramos. 

A Cainara Mi.inieipii de' ?3ºarcellos, 
faz publico: 

Que se iealis;)rá eni hasta plíbli-
cia, nos têrinos elo Artigo 1W3, 3i da 
Lei. de d de A gostn - de 1913, lio 
proximo dia 11 de Maio, a alier•aç•i,o, 

nas condições em qne a possìle, da 
agua explorada no préd o de F>•an-
cisco Miranda, de Santa liaria do 

Abbade do NeiV.1:, como consta dana 
respectivas .escripturas lavradas 01.11 

nota privativa d;t Cansara, podendo 
—er tomada na vaiêt;a direita da' es• 
trad<a imeiona,l ri.' d. 

Base de licitaç•,Lo, 00 00 esc. 
Barcellos e I ; Iços (10 Concelho, 

20 de Abril de 1918. 
O Presidente, 

rose Ju o Vieira liamos. 

M 11 al 
A Conimissão Administrativa da 

Gamara 11u11icipal de Barcellos: 
Torna público.. 

Qiae no (lia 11 de i1Ta.io proxirno, 
Delas 13 Horas, na sana das sinas 
sessões; entrará eni praça o forrie-
cimento de gaziriheiitos metros cnbi-
cos (500'°3,00) de pédra britada, 
para o lanço da estrada vicinal cona-
prelteildido entre ns freguezias da 
Laina e de Oliveira. 

Base dfa'licita,ção) 3.,50U0 esc. 
As concliçóefs para este forileci-

rnento e respectiva praça. e,tão pa-
tentes na Secretaria da C.tinlara •1In-
nicipal, ' para serem pe-
los interessados, diii•ante as horas 
do expediente. 

Barcellos e Secretrari;+ da C;miia-
ra M imicipal, 20 da lbril de 191,8. 

O Presidente ela, Con)missúo, 
José Julio Vieira Ramos 

0 niédim José Belleza d a. Costn de Il-
nieida Pe)•raz, em 
exercido da, Coni» ) issão ,td))•i•lisla a-
tii)a da Caniara Municipal de Bar-
cellos: 

Faz ptíblico: 

Quo nos têr]rios (1(a portasi:a n.° 
1306 publíc:i-da iio ,1)iario do Go-
verno» de 16 elo corrente, o de con-
forná(latiu conr o telegramnia roce. 
bido ene 22 do corrente, (lo Ex.mo 

Governador Civil d'es(e distrieto, 
caducou en1 20 do cor"-pite a v:ali-
dade das r;iti(is de trari,itn de ce-
r,'aes fane foram panada att iigilel-
la,data, exceptuando- >:e pui ém, as 
que foriun passadas par;t celleiros 
mnnicipaes e 1)arochi;ies; f) chie de 
futuro só se dar.io golas para tra.11-

sito de cercaes. quando reçluisitacl,as 
nos têrmos da referido, pnrtaria, 01.1 
seja á Aalctnridide Administrativa 
ou Gwlara Municipal: 

13;ü•cellos e 1);zços (lo Coliccá ;W)1 
2 ; de Abril de, 1918. 

0 W ,0- Kesidi,11Ie crn c erc•icio,; 
José Rallexa da Cosa (lc : 1mer(la Ferraz 

casa—VClide-se, 
Vende-se a antiga Casa Alves, na 

Rua Bar•lona de Fi•citias..i, 3 e b, em 
ti'entC íl I'•'aça. '1'1';Il;lr Cf+n1 •.1lll't'IiO 
l•.•cni•••, ce'cee'i ii{I;;, 

i 

o Mpra de pinh•I•a• Pedimos aos 
  Srs. pr oprieta-

talios o favor de nos avisar quando 
tenham alguma partida" de piliheiros pa-
ra ve1• (ler. 

Lembramos tai-nbeIT1' que a melhor 
forma de os vender e, por arrematação, 
reservando os srs. proprietarios o di-
reito de os não entregar, quando não 
attinjam preço que lhes convenha. 

J. Salort y C. a c RÁ1(11B • 

UPOPURIAPHIA  
Officinas graphicas do jornal 

•v 
Proprietario, 

Rua de. R. W 'r;, Deís-- c,0 

BARCELLOS João^ Landolt 
3C_. 

1•x•ec•l•iio de 10a-lOs os ii'abalhos grápltiws 

Pcrü-itos+ o cc.o210211 ós 

Impressrl0, Itilida, de cartões ale e (te al'lclas 
ema poslaes. Obras de livro, ,joriucis e progranonas. 

•Y. 

MHCE1U1il li'j DE l)EF7111,11110 

t•! s 

• de -t 

Cliá, Café; e, pap('lar'la. Arroz, ilssliciir e ba+'.a111,111. 
ciacs. 111SSus de S111)erior (lfarilidiade. 

Deposito dal-,Companbin Velha do Alto Douro. 
Bolnclin finei, biscoutos de VnIlongo Louças 

de triga e sente is e niuitos ou ur tros tiaus. 13 

Azeites espe-

e Vidros. Frir•il)lins 

Raia IILinfe HD. 11ent-1q%i e, 27 a 3..* 

Rtia ix intir,1 v iama, 1 a 7 

eriptorio e N e•;oc•os f<  . 

4,celesiastieos e C> NÁS 89, BUQ D.' f fltl CA 1GN0 63AyD•0, 9l 

Anho io Ailgasto filiveira Sotto Naior 

`Prata de todos os negocios ecelesins►.icos, (Iue sio obtidas nn Nun-
ciaturu Apostolien (, em Itunr), (disl:,cusas inntriniuui;ics) Breves dc Orii-
torío, religiosos fi(, legados pios, sau;)tori;is, ete., iiSsiuz w11x) us que se 
obtem r1;1 Ci1111,wa I:cclesiustiru do Arcebispado, sejci gliul fôr a suei liutu-
1:ezu; ( (le quaesguel• outros dependentes dus reparLiç(ius ci\ is e uiilitures. 

Os rx,;gucios de gtie seja encarregado são tratadas coei" a iiw\iuiu 
rapidez, s(:riettade e ecuuonlia. 

ESTIAMU-flV M0 DD  FER1AG4N,• 
CAMPO da RETUBLICA 

ramecll a a 

M anoel JIves Coulinlso 

Sortido completo de ferro, ferragens, aç,ç), Arame ziu(-ado. vidrriria, 
moldnrOS, etc. etc. Deposito de cale adubos cliiiiiícus. Tiu•.,1,ni tem á 
V(111d) caintas de terra. ' 

I'I•Ï;t•tri 51;1í COlil'ï:'i'i;\t'I.1 
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e X urna, catholicos ! 
Que -nenhum catho!ico fique em 

casa, no proximo domingo! 
E preciso sepultar por times ve 
a delllauo(iia 

Estão en jogo os mais altos interesses da Egreja e da Patr ia ! 

U preciso levar ao parlamento ;ente honesta que não só pugne com ardôr pelos 
interesses regionaes, ►nas 4teïend.i>4 as liberdades (Ia eon scie>1►cia, religiosa e restitúa 

os direitos de chie estamos esbulhados. 
Quem ficar em vasco é contra a, ordex e, é pela, rlenzagogia, que está, a soltar os ultimos estertores. 

A9  lur►;Da, pa>" •s, otl •S os aett gi►s ela oritem ! — X' u••ll<••, cate liollec>s 

0 dentro CatItotieo de Bareellos confia mais tema ve na disciplina de todos os catliolicos deste eoneelho, 
qne vão, no pro`inio domingo, cumprir com lionra o seu dever, votan(lo no seu candidato, o Ex.,°> Sr. W. :íMe>r•to Pinhei-
ro 'forres --- e, tambem nos candidatos áoveruaanentaeS, visto estar t'echailo um aecordo, enir•+, o Governo e o Centro Cathohco e OS 
tnonaretlicos. , 

A lista ;teve, pois, ser votada integralmente. , 
0 rev.,> Antonio.losé da Silca. Gonçalves, inatigitado senador pelo Centro Catholico, pediu esèasa e insistiu ein nio aeceitar a 

honra em quc•, o queriam investir, alleaando rasües lt, todo o ponto justificaveis. 
o sr. Conde ele Azeve-lo, por quem sentimos inutta consr(let•ação e estima, cntholico por tradição de €amilia e por in-

l.imas, profi,ssando intcuieratarnente as crenças religiosas flue douram .as paniWts gloriosas rla nossa Ilistoria, toulou o Com premisso solernne 
de, pugnar Belas ju.jt,is rei•in•licaçües elos catholicos e, mil rtpr•aziuiento do Delega Io ilos Centros na zona norte, v.1e t.arnbem ser incluído 
nas listas do accordo. 

i?",, pois, senador nwIlare11ico e catholico pela proviacia do Minho. 
o CJentr,i Catholicci de Ba`rcellos receitou do niesrno Deleb,a,lo in dern para q•ic o aecor:lo €eito entre o Govet no, os e atholieos e os 

nionarchicos, Seja lii,iutiilo.com brio. 
o (antro Catholico de 13are;lios ent,•nJeu-se pessoalmente. com o Centro Catliolico distrietal e elleaoil à conclus-ao tle ,d.•ver rti- 

cirnimen•lar que soes,++ti voladas ilitegra1rn,,fite as listas que aos nossos amigos deste concelho vão ser distribuídas. 

Porque provavelmente filão haverá nas aSsenibtei.as a acrual lei 
eleitoral dain.os aos` eleitores algumas inst.rue oes, que juta líios lin-• 

portantes: 
(Ia 1lez °l. 

A', 9 ]toras ofriciaes„o presidente proporá doias dos eleito-
res presentes para rccretarios e seis para escrutinadores—sendo d' 
estes dous para fazerem as descargas nos cadernos relativos á elei-
çao de lies iderale, does par,9 igual serviço nos cadernos da eleição 
de senadores e outros clous tios cadernos d1 eleição de deputados— 
e mais dous eleitores para stipplentcs. 

Sendo esta proposta approvada por quatro quintas partes 
dos eleitores present.cs, fica d'essa fúrnia constituida a ;]Meza. 

U edital sobre a constituição cia Meza será assignado por 
uni dos secretarios e pelo Presidente (Ia Meza. 

Se uma liori depois da marcada não comparecer o Presi-
dente ou o seu stlpplente, fará as suas vezes um dos eleitores pre-
sentes, acclamado pelo maioria. 

A eliii-ão 

As listas serão recebidas pelo Presidente e por elle intro-
duzidas em cada uma das urnas a que se destinam, fazendo os es-
crutinadores as respectivas descargas nos cadernos. 

Se algum eleitor não votar na eleição do Presidente, dos 
senadores ou dos deputados,claro que os escrutinadores respectivos 
não fazem a descarga nos seus cadernos. 

A nenhum cidadão é perrnittido votar' em mais de unta 
assembleia. 

Não serão recebidas listas que tenham qualquer marca, si-
gnal, dèsigrração ou numeração externa. 

Feitas duas chamadas geraes, o Presidente marcará as 
duas horas de espera, durante as quaes votarão todos os eleitores 
que se apresentarem e ainda não tenham votado. 

Depois da votação 

Encerrada a votação, o Presidente fará contar pelas des-
cargas, o liuniero dos votantes, relativo a cada uma das eleiçóes 
(Presidente, senadores e deputados), o que tornará público por 
edital. A Meza é obrigada a certificar immediatamente o resulta-

do da contagens a todo o eleitor que verbalmente ou por escripto 
o requeira. 

Em seguida proceder-se-ha á contagem das listas, af,ixan-
do-se edital e passando-se certidóes, sendo requeridas. 

Segue-se o apurnnento dos votos, observando-se o que 
dispóe a Portaria n.° ?.324, publicada rio uDiario do Governo:, de 24 
do corrente, que diz : que quando alguma lista de deputados ou 
senadores fôr encontrada em urna diversa d'aquella a que era des-
tínada, se considere, par, todos os effeitos, como ]atiçada na respe-
ctiva urna, quando náo exceda o numero de descargas lançadas 
nos respectivos cadernos. ,, 

As .Mezas eleitoraes apurarão os votos que recaliirem em 
qualquer pessoa, sem que hajam de verificar se essa pessoa é ou 
não elegivel, excepto se tacs nomes forem contidos em listas não 
conformes ao disposto na Lei. Neste caso, taes listas são consi-
deradas riullas, raias serão rubricadas pelo presidente da meza e por 
qualquer eleitor que o requeira e juntar-se-hão ao processo eleito-
ral. 

Depois de se verificar o numero de votos obtidos por ca-
da candidato, affixar-se-ha edital relativo ao resultado da eleiçáo, 
sendo depois queimadas as listas. 

Fm seguida lavram-se as actas rios cadernos que são re-
mettidos á assembleia, sendo quatro actas para cada elei(,,Io (do 
Presidente, dos senadores e dos deputados). 

Finesa dessas actas, é remettida ao presidente da assembléia 
do apuramento do circulo ( Braga) juntando-se-lhe uni dos cadernos 
dos eleitores e mais papeis relativos á eleição, acompariliádos de 
uma relação escripta por um dos secretarios da meza, de que cons-
te especificadamente quaes sejam esses papeis. A remessa desta 
acta faz-se pelo correio, registada. 

Orara acta é logo entregue, com outro dos cadernos dos 
eleitores, á auctoridade administrativa ou ao seu delegado que as-
sistir á eleição, da qual se cobrará recibo. 

Oaatra acta é remettida ao Presidente da Camara Nltriilcr-
pal do Concelho; e 

Outra acta, sendo esta considerada original, é entregue a 
tim dos escrutinadores, que terá de ser o p,)rtador d'ella para a 
assembleia do apuramento. 

Todas as actas serão assignadas e rubricadas petos niern-
bros da Meza. _ 

u lyp 1.:•uclolt —li:ucclloã 


